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21 a 27 de setembro
XXV Semana do Tempo Comum(continua)

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça .......................................................  17h30-18h00
Quinta .....................................................  17h30-18h00
Sábado .... ................................................ 15h00-16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

Formação Cristã de Adultos

O nosso Arciprestado vai dar início a um novo grupo 
de Formação Cristã de Adultos: Caminho de Emaús. 
Este será um espaço de partilha, reflexão e crescimento, 
feito à medida de quem deseja conhecer melhor a Palavra 
de Deus ou preparar-se para a celebração do Sacramento 
da Confirmação.

Dependendo do número de inscrições, os encontros 
serão semanais e poderão ocorrer às quartas-feiras 
(21h00-22h30) ou sábados (21h30-23h00).

Inicialmente a formação será na Paróquia de Santa 
Maria dos Anjos, podendo vir a deslocar-se para outra(s) 
paróquia(s) se o número de inscritos assim o justificar.

As inscrições devem ser feitas até ao fim deste mês em 
impresso próprio junto dos Párocos ou online no site das 
paróquias (https://paroquiadesposende.wordpress.com).

Não caminhe sozinho. Venha fazer parte deste 
grupo! Toda a comunidade é bem-vinda.

Anuais do Sagardo Coração de Jesus

Encontram-se à cobrança os Anuais do Sagrado Co-
ração de Jesus na paróquia de Santa Maria dos Anjos de 
Esposende.

◄◄◄◄◄◄◄◄◄◄  ♦  ►►►►►►►►►►

O Rosário, 
	 caminho de assimilação do mistério
O terço
Como instrumento de contagem que assinala o 

avançar da oração, o terço evoca o caminho incessante 
da contemplação e da perfeição cristã. O Beato Bártolo 
Longo via-o também como uma “cadeia” que nos pren-
de a Deus. Cadeia sim, mas uma doce cadeia; assim se 
apresenta sempre a relação com um Deus que é Pai. 
Cadeia “filial”, que nos coloca em sintonia com Maria, 
a «serva do Senhor» (Lc 1, 38), e em última instância com 
o próprio Cristo que, apesar de ser Deus, Se fez «servo» 
por nosso amor (Flp 2, 7). 

Começo e conclusão
Segundo a praxe comum, são vários os modos de 

introduzir o Rosário nos distintos contextos eclesiais. 
Em algumas regiões, costuma-se iniciar com a invoca-
ção do Salmo 69/70: «Ó Deus, vinde em nosso auxílio; 
Senhor, socorrei-nos e salvai-nos», para de certo modo 
alimentar, na pessoa orante, a humilde certeza da sua 
própria indigência; ao contrário, noutros lugares começa-
se com a recitação do Creio em Deus Pai, querendo de 
certo modo colocar a profissão de fé como fundamento 
do caminho contemplativo que se inicia. Estes e outros 
modos, na medida em que dispõem melhor à contem-
plação, são métodos igualmente legítimos. A recitação 
termina com a oração pelas intenções do Papa, para 
estender o olhar de quem reza ao amplo horizonte das 
necessidades eclesiais. Foi precisamente para encorajar 
esta perspectiva eclesial do Rosário que a Igreja quis 
enriquecê-lo com indulgências sagradas para quem o 
recitar com as devidas disposições.

Assim vivido, o Rosário torna-se verdadeiramente 
um caminho espiritual, onde Maria faz de mãe, mestra e 
guia, e apoia o fiel com a sua poderosa intercessão. Como 
admirar-se de que o espírito, no final desta oração em 
que teve a experiência íntima da maternidade de Maria, 
sinta a necessidade de se expandir em louvores à Virgem 
Santa, quer com a oração esplêndida da Salve Rainha, 
quer através das invocações da Ladainha? É o remate dum 
caminho interior que levou o fiel ao contacto vivo com o 
mistério de Cristo e da sua Mãe Santíssima.
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25.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –Is 55, 6-9; 
Salmo – Sal 144 (145), 2-3. 8-9. 17-18; 
2.ª Leit. – Flp 1, 20c-24. 27a;
Evangelho – Mt 20, 1-16a.
As leituras deste domingo confrontam-nos com uma 

das maiores dificuldades da vida cristã: aceitar que Deus 
não age segundo os nossos critérios, mas segundo a ló-
gica da sua misericórdia. Habituados a medir tudo pela 
justiça humana, pelo mérito e pela recompensa propor-
cional ao esforço realizado, sentimos alguma dificuldade 
em compreender a generosidade divina. No entanto, é 
precisamente essa diferença que faz de Deus um Pai e 
não apenas um juiz.

Na primeira leitura o profeta Isaías prepara-nos para 
esta descoberta quando transmite as palavras do Senhor: 
«Os meus pensamentos não são os vossos pensamentos, 
nem os vossos caminhos são os meus caminhos». Deus 
olha para a realidade com um horizonte muito mais 
amplo do que o nosso. Onde nós vemos apenas contas a 
acertar, Ele vê filhos a salvar; onde nós calculamos mé-
ritos, Ele oferece graça; onde nós levantamos barreiras, 
Ele abre sempre um caminho de reconciliação.

É esta verdade que Jesus desenvolve na parábola dos 
trabalhadores da vinha, no Evangelho. O proprietário 
sai repetidamente ao longo do dia para contratar traba-
lhadores. Uns suportam o peso de toda a jornada; outros 
trabalham apenas uma hora. No final, todos recebem o 
mesmo salário. À primeira vista, parece uma injustiça. 
Mas a parábola não pretende explicar as leis do trabalho; 
quer revelar o coração de Deus.

O salário representa a salvação, dom gratuito que nin-
guém pode conquistar pelos seus próprios méritos. Deus 
não distribui o seu amor em pequenas porções, conforme 
os cálculos humanos. Ama plenamente cada filho que 
acolhe o seu convite. Esta parábola é também um convite 
a purificar o nosso modo de viver a fé. Podemos cair na 
tentação de pensar que Deus nos deve alguma coisa pelas 
nossas práticas religiosas, pelo serviço prestado ou pelos 
anos de fidelidade. Esquecemo-nos de que tudo é graça. 

Na segunda leitura, S. Paulo escreve da prisão e 
afirma que, para ele, «viver é Cristo». A sua maior preo-
cupação não é o próprio destino, mas que Cristo seja 
glorificado na sua vida. Quem descobriu que Deus é o 
maior tesouro deixa de viver prisioneiro da inveja, da 
comparação ou da competição. 

– local, horário e intenções das celebrações – 
Segunda-feira	 21 de setembro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—	Nossa Senhora do Sameiro
—	Intenção Particular
—	António Jorge Novo dos Santos
—	António Martins Gonçalves Zão
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
—	Ação de Graças a S. Bento
—	Adelino Sousa Martins e família
—	António Fernando de Almeida Torres e família
—	António Leandro Simões
—	Artur Jorge Gonçalves Viana, avós e sogros
—	Baldomiro Gaifém Campos, pais, sogros, cunhados 

e sobrinhos e Carolina Carvalho
—	Carlos Morais da Benta
—	Feliz Brandão Ferreira
—	Idalina dos Passos Lima, pais e sogros
—	Joaquim Matos Freitas e Maria Helena Oliveira e 

família
—	Manuel Ribeiro Machado e Intenção Particular
—	Maria Arlinda da Costa Lopes Cardoso
—	Raul Albino de Campos Pimenta, pais, sogros e 

cunhado
Terça-feira 	 22 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Intenção Particular
—	P.e Manuel José Martins Neiva Soares
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Alvarina dos Santos Pereira, mãe, filho Manuel e tia 

Esménia
—	Maria Irene dos Santos Morgado
—	Maria Martins Pinheiro, Adelino Portela e  restante 

família
—	Maria Portela Pinheiro Barros
Quarta-feira	 23 de setembro 
10h00 – igreja matriz de Esposende
—	Idosos de Olival e Lever (Vila Nova de Gaia)
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Adelino Sousa Martins e família
—	Jaime Viana Machado e família
—	Maria Alice Sousa Martins e família
—	P.e Jaime Cepa Machado
—	Raul do Carmo
19h00 – igreja matriz de Fão
—	 Nossa Senhora de Fátima, S.to António e todos os Santos
—	Manuel Leandro Simões
—	Maria de Lurdes Dias Cubelo Soares, P.e Francisco, 

P.e  Júlio e família

Quinta-feira 	 24 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Ivone Maria Moreira Silvestre Baptista de Magalhães
19h00 – igreja paroquial de Gandra
—	Avelino Miranda Figueiredo
—	José Martins Ferreira de Oliveira, esposa e família
—	Manuel Alves de Matos, esposa, restante família e 

Sandra Patricia Abreu Neves, avó e tios
—	Manuel Martins Afonso, esposa e família
—	Maria Portela Pinheiro Barros
—	Sílvia Maria e avós 
Sexta-feira	 25 de setembro
17h00 – igreja matriz de Esposende
—	Faustino Pinho dos Santos, esposa e filho
—	Fernanda Isabel da Silva Rodrigues
—	José Pinto Ferreira e pais
—	Maria dos Anjos Zão Barros Peixoto
19h00 – igreja matriz de Fão
—	P.e Manuel de Faria Borda e família
—	António Fernando de Almeida Torres e família
—	Manuel Joaquim da Costa e esposa
—	Manuel Pires do Monte  
Sábado	 26 de setembro  
16h30 – igreja paroquial de Gandra
—	Alminhas da Casa Marques
18h00 – igreja matriz de Fão 
—	Crianças, Adolescentes e Catequistas
19h15 – igreja matriz de Esposende
—	José Manuel Pereira (30.º Dia)
Domingo          	 27 de setembro
08h15 – igreja paroquial de Gandra 
—	Paroquianos
09h30 – igreja matriz de Esposende
—	Paroquianos
11h00 – igreja matriz de Fão
—	Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
—	Santíssimo Sacramento
19h00 – igreja matriz de Esposende
—	Santa Maria dos Anjos


